
Problemas 
de assístêncía 

II 
Dua,s gl'and es liçõ Ps se recolh em 

dos num eros fo rnec id os pelo Centro 
de Inqué1 'ito Assis t encial: hábi to de 

' fra ude na solicita .ção ela ksistê neía, , 
mas , ap esal' di sso, cxc2s -s,ivo num ·e1·0 
de famí lias ,ne c~ssita das . 

Para evüar a f1a ude, foi cri a do 
o Cen:tro de In quérito A, si stenoia !, 
cujos fins se pOdêm re~umir n cste.s 
dois: prepa ,r.n um grupo sufíoicntll 
de visitadoras socÜli$ c.apazcs d e fa­
zer um Jnquérito , e PCg111r de p,~rto 
c.s ca~ros de mi sér ia, trazen do ao:s d i­
rigent es d .a A,s'f,ist ência o,s el emento s 
qu e os habilitem a f 0,ze-l.a C-Onio con­
-ve·n1. 

· Se o- prim eiro dos fins é J':ícil d<· 
aUn -g,fr com un,11. ·es cola c ~p coinliza • 
da e com o exercíci o da lnguirl<;:i.o , 
já o me smo não acontece com o cse­
gundo. 

• Ve.rificou..sc existi r em na cltl ade 
d·e Li '!'!boa c ér ca de 30.000 Jam.ília.s 
n ece sl;itadas d e as s,istêruc iA. Para que 
po,:;sa ser b em fe ita, prc<:-isava o Cen­
tro de ln qu érit o de sabei': 

1."- Qual a cau sa da miséri a. d'es­
ta.s famílias ? 

2. 0-Q u e. espécie de as,sistênc!,a ~e­
ve se-r ,fornecida a cada uma? 

3.0- Quai s as farnHi a,s e·mc eptlvei s 
d e sair <lo est ado d'e miséria em que 
ee enccn t.r-am '! 

4.º- Qu e meios se (levem empre­
gar em ca da ca.so? 

E' ·civide nte que l!l,em tõda~ as fa ­
m íli as sã.o .neoe~itada s pel os mea­
mos motivo s, como é ev id61,lte que , 
embora o num ero pe1·maneça s-i!nsl­
,v.elmente ~idêntic,o, há se mp re m ,uda ,n­
ça :;i na situação eco nómic a d as fa mí ­
fü1s , por<J.u~, en !luanto umas poà' Ztm 
&air da rn,i: é t'ia , outras v irão a cair 
ne ,!a e a p·r eoisa,· por s ua vez de as­
sistê n cia. E .se uma ,;, ,necessit am d e 
um auxíl-io pcnnam :nte, muitas se r:l.o 
aq uelas que ,pod eriam ve 1· muda.da a. 
aua doJornsa .situ açã o por um au;xi-
01io tra -nsitório, seja e-m d inheiro, se­
ja. de qua lqu er outra man el!'a. 

Acompanh ar d 2 perto a vid.a. de 
~0.000 !amLlias, espalha da s 1)0. um a 
ar ca tao longa como a de Li•&boa -
it1·irJta mJI famílias 1111e nã o são sem­
prn as· mesma ,, e não estã o .~em:i,re 
na ,mei;ma. situação - faci·l·it.ar -lll'<-,. 
os m.eios ad eq uad os de as · arran ca~ 
das garra& <la fome, elevá -la 'Sl ma t e-
1•ie.l e mora ,!ment e, fo2er : ·end'e-1· so­
c ial mente áquêles qu e ncssaa fam t­
lia,s ipo.s.sam a in d:J. se r ut ei,; a /ói pró ­
prios -e á co m un id ade , d o.•r-lhes a e,,-­
p eranç a e a alegr1a d e vlvcr, suay,1-
zar-lhes as cha,ga,s mor a i~ mui ta6 -ve­
zea mais cal'ecldas de bál:o--amo do 
que aa p róp,rias ahag ns f ís ic-a-s. d ar­
-lh es consc,i-cnci a da s ua cJ,ignidadc 
hum ana e do espí,rito de sol-i'cLa-ricda -

1 
.d e am iga com que a AS.Si'5,tênoia va.1 
até e las , tu.do isto não o <pode fazer 
um Centro de In qué rito , por ma.is 
d'~e;1vo lv.t~o. e ord Pnad~ q ue se ja. 

---·- -Ullla . v,,"'lladon• -"'OC1tt.l 111ã o .pod e 
lhn ,ita1· ·a sua acçã o ,a u,m inte rr oga-

, tório ,sum ário , a. que ~,e respon de 
quá.si sem pre com nwnos verdade 
m es>mo (luon1o a-s ,p1•eguntas são r.ei~ 
ta• ás vi;o:in hM, -solidária,~ na (l esg ra - ,. 
ça. ou i-n~ejos'.:?.s do hipotét ico henefí - : 
oio alheio. Para. qu e a Assist ência 11'. 

ve~h_a a ~r -socialmen te u.til, o m- J 
quer,t? . n a o basta , como . não cheg a. i 
o a uxtho qu a se lh e, ·seguir. Mais do j . 
qu e tu do ist o, impo rta conhecer a f 
Musa pro fun<la d.a miséria e remo-

1 

vê-la. , lim.port a sobret udo aux-ilia r os ~ 
mlt ;eráv ei,s ª. sair dum a s itua çã o qu e, é 
por s,1 própncs e a birndonadO $ á s ua 
1mpotêr .cia, não são ca,pazes de do ­
~m ar . Sa lvo o.~ casos cJ-z casa -is in ­
va hdos r. sem r,. mi lia. a q nem ~e n ão , 

., 

,põde faz er out ra a~si stê 11-ci11 senão! ; 
a. da. <'smola ou d e subsidio. todo " i 
os _outros _deve1ão ser auxi!io dc.s :por t 
m 1:1os. rnutto ID3is dignificador ~s. _t\ , 
prop n a_ PB:lavr:i, ,.,a ss istência~ n<io de- 1 
v-ena s1gmí1car outra. coisa srnão es­
ta: ::o.ssistir os nec<',s ltado3 nos seus 
próprios C'~forc;os µ? ra ::air da .ni-­
ce-e.,;•idadc ·em q ue acid entalmente se 
encon tram. · 

O E·istema do puro subsidi o é des­
mo ra,lizador e degradante . A ca1'ida­
de c1,istã nã o con s is te tanto em dar 
esmola. co mo ·em fm:C'r cem que niio 
ha ,ja n ccc~; !d~ dc ele ,~0r da d a . .Ji 
Santo Agostinho afirm H,·a qu e ti i.o 
dur a é a rariclnclc da qu êleis que, p<i­
ra -O. podci· em faz ~,-. dc s-~ja m que hci­
ja pc-lH'c~. a:imo dnrn ,·cl'in a mcdi ­
cinn qu e. pnr:1 se exe 1 ccr, ch•scjess\' 
a ll:!-.:;islência. de doe -n (esa. 

Não acre<lih>nH)s que, nos tri11:'.a 
mil ca~os d·~ miséria assinala dos p e­
lo Oentl'o de I nquérit o, 11ão haJa 
ma is d r. do is t erças de situações re ­
pa·ráve is . Mas elas só o serão, qua .n­
do a As~istenc i.a env er e,:!ar (ra -P.Jca­
menote pelo cami nho da reabilitação 
dos assistidos . 

O pl'ime -ir o grande passo a dar­
-&♦ ne st e senti do sier ia, porém.. o da 
desc en tra,lização dos s erv,iços as s1:;­
te n cia is . Centro9 locais àe ass ist en­
oia, d ev idamne t ll: apetrechados com 
visita doras s ociais, en fermeiras pu e­
ricultor as, serviço s clíni cos casas d e 
trabalh o. jardins die inf e i1cia, c1 t: ­

ch es, se rviços d·~ ~-p.2daptaçào ao tra... 
ba:lho. e~col-as prcfi ssio nais, ce nt re," - ~ii ·cp .i! Ili n·' ~. 11t:ii 
de coloc ação , !11,uma palavra, centros - . · !>\, JI!; 0 ,e -i:; 
de verdadeiro servi ç o so cia •I, onde ,§: ' -B 6' ª' _ ~ J ~. 
vieSS'õm prpcura ,1· ampar o t odOs o~ l4l i Ili lf a -1 
atrib ula dos/e donde ra iE3e a pailavra i ,9 tf ~ ,~.-;_.,-J 'I? • 
de espe r f'lnc;a e a iniciativa do r e11- ,ri 1E'-.. ,~ 4l <d 3: tt ·~ 8 
ga tc. ;li ,i e~--~ :g .., s Q' J 

Não é pcdit· d e m ais , n·em s onhar ,o· f o j P. S 3 ,_ Ili r-
com impo ssí ve,is . r ecla mar uma as,sls- -'S ~ "g •al º8 ~ "'4i III S ·õ "' 
tênc ia {'eabi lit adorta. D ire mos até, .~ f _S l'I f; ,i, g :S ,~ :g 
u ma as.~is~én(?ia prev,en,tiva; -· isto {,.,li.., ~-118 l g. .:S -~ ~ § 
u rna a ss•IStenc,a. qu e :i,t·ccurasse acu - Íf cil ~ ;, cp ~ 1'l i '>< 
dir a tempo ao ma l que s<' aproxiina, •f!--~:a-. 3 oE - «J~• o 
um 3_. as ,0 •istência q11c impe<liese a u ~- i J"" 'Ql ·::;: .Si Gl S. 
,tempo n~ casos irrcmcdiáv:ci<a. Quan .- j j $ o .3 ~"'li .r.o:O 'ti E 
tas lágrimfls ~,e niio evitaram , · quan- -~.E ãJ ~ 4l ~ i: ..,. B til <1> 

· iljS ;,0$~ "'°'º 
ta fome se a fasto u d ei tAn.tos Je.res, -·ij · __ ~ '? o-:~ rn • ~ ,;, ~ 
só J?Ol'q~e a oar!da.de de al;gume.,s, or - e t~ l! S 3 ~/!I f:!· S8 ~ 
g ani7,a ço es part1cula ,r.es. e a.,té plllbll- ~ > <11 "' ~ " ;1} ..., :.. . 
cas , soube ac ud ir l!llo mome nto pro-
pici o, a chef es de >famllia qU<e esta -
vam á porta da tuberculo:s.e! 

Mas esta as.,istênda prev entiva e 
reab ilitad or a só .pode faze .r-ee -repe­
t.imos, ,pe la d escontl'al-iza.ção, die to r . 
ma a qu!, tôda, u ma .p,equena. áil'e& 
populaoiona l possa se·r vógiada o se­
guida. de IJ)erto. 

E n ã o nos -parece - dado s d3. ex­
períênci ·a l cvam-ll!Os a esâa conoru· 
são - que urna as s l-s-tência. te-ita a&­
s im f.ique ma.is cara. O qu e< aliá& ll!é 
tem f P•it o -na as sistên cia -in'fa-ntil bem 
demonstl' a a qll<(' ma.gnífieoe '1'88Ulta ­
dos tem c,onduzido uma ass -~ncie 
vigl,lal)t -e e edu ca do ra . · 

Os tempo s vão mudadOEJ. As 'e'Xl­
gên cias d o Evangelho ~- ~ <i.>eeou-1; 
pem- me que dêl e :fa l e ~ ,t:êmi sido u:l,-' 
t,i1)18:me_nte posta'&,_. a !um~ oom ~l · 
GV'Jdeno,a, que ~e '110\!J a,fü-gu,r,a este.is; 
rno,s a a,SIS!stir a um ·'d<ecid~do T:e'g~ 
so áquê l-es belos tempos , d e ,pureza 
cvangi> lica. em q ue oa ,ortit1tiiOoS1 je: 
jua vam d'ols ei três dias, para qu e 
n'!i-o . fal~e o .pão no la.r do«. sey_a 
1rma os. E s te .reg,1'€iiso vai , reclaniàr 1 

dn .no.ssa so~ileda.de qu e 'se dl.z oi.,ia-' 1 
tã, mas q u.e . o não é, uma ve:t"d'ade~ 
IPVO!ução na -s idéias e ,nos ~t1 .11n1ês, 
E ,pernnh• eS&a nova cidàde que, v1,-~ 
mos dolorosame nt!' con-st TUindo., em 
lu~.a. permanente contra _ um,:. ~a·Js,ç,te 
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